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6 - Reco-
nhecimento 

público

Sem com-
provação de 

reconhecimento 
público. 

Comprovação 
de 1 (um) 

reconhecimento 
público. 

Comprovação 
de 2 (dois) re-
conhecimentos 

públicos.

Comprovação 
de 3 (três) re-
conhecimentos 

públicos.

Comprovação 
de 4 (quatro) 

reconhecimen-
tos públicos.

C Comprovação 
de 5 (cinco) ou 
mais reconheci-
mentos públicos.

7 - Artesão 
individual 
e Mestre 
Artesão 

que não foi 
selecionada 

para ne-
nhuma feira 
no corrente 
ano (dado 
fornecido 
pela CEA)

Contemplado em 
5 (cinco) editais 
nos últimos 12 

meses.

Contemplado 
em 4 (quatro) 

editais nos 
últimos 12 

meses.

Contemplado 
em 3 (três) edi-
tais nos últimos 

12 meses.

Contemplado 
em 2 (dois) edi-
tais nos últimos 

12 meses.

Contemplado 
em 1 (um) edi-
tal nos últimos 

12 meses.

Não foi contem-
plado em nenhum 
edital nos últimos 

12 meses.

MINISTÉRIO DO EMPREENDEDORISMO, DA MICROEMPRESA E DA EMPRE-
SA DE PEQUENO PORTE
Gabinete do Ministro
Secretaria Nacional de Inclusão Socioprodutiva, Artesanato e Microempre-
endedor Individual
Diretoria de Artesanato e Economia Criativa
Coordenação-Geral de Normas, Fomento e Articulação Institucional

 ANEXO X
TABELA III - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO PARA ENTIDADES REPRE-
SENTATIVAS E GRUPOS DE PRODUÇÃO ARTESANAL

ITEM CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO PONTUAÇÃO PESO

1

Referência à cultura popular:
Produção que possui expressão que caracteriza um conjunto de elementos culturais 
específicos de um grupo, comunidade ou região que se utilize de técnicas e matérias

-primas com tradição local. 

0-5 5

2

Criatividade e originalidade:
Produção artesanal com identidade própria que não segue tendências ou padrões pre-
estabelecidos e não reproduz cópias de marcas ou personagens que não representam 

a cultura do Estado.

0-5 4

3

Impacto social na comunidade local:
Projetos que envolvem a comunidade local, utilizando o artesanato como ferramenta de 
transformação social e melhoria das condições de vida, como iniciativas que promovem 

educação (empreendedora, ambiental, patrimonial) ou inclusão digital.

0-5 3

4
Expressão contemporânea:

Produção com elementos de afirmação de um estilo de vida atual, desenvolvimento de 
coleções utilizando-se de técnicas e matérias-primas tradicionais de forma inovadora.

0-5 2

5

Capacidade de comercialização:
Material de apresentação utilizado na feira para facilitar a venda da produção artesanal 

(contrato ou extrato da maquineta de cartão, etiqueta, embalagem, canais de divul-
gação).

0-5 2

6
Reconhecimento público:

Comprovado por meio de prêmios, menções honrosas, homenagens e outros reconheci-
mentos concedidos por órgãos públicos.

0-5 2

7 Entidade Representativa que não foi selecionada para nenhuma feira no corrente ano. 0-5 2

TOTAL 100

TABELA IV - CLASSIFICAÇÃO DE NOTA - ENTIDADE REPRESENTA-
TIVA E GRUPO DE PRODUÇÃO ARTESANAL

CLASSIFICAÇÃO DE NOTA – ENTIDADE REPRESENTATIVA E GRUPO DE PRODUÇÃO

CRITÉRIO NOTA 0 NOTA 1 NOTA 2 NOTA 3 NOTA 4 NOTA 5

1 - Referên-
cia à cultura 

popular

Não há refe-
rência à cultura 

popular em 
nenhum dos 
produtos.

Referência 
muito superficial 
ou pouco clara à 
cultura popular.

Algumas refe-
rências à cultura 

popular, mas 
pouco desenvol-

vidas.

Produtos que 
refletem bem a 
cultura popular, 
mas de forma 

limitada.

Produtos 
fortemente 

conectados à 
cultura popular, 

com riqueza 
de detalhes 
e relevância 

cultural.

Produtos com pro-
funda e inovadora 

referência à cultura 
popular, com gran-
de valor simbólico e 

artístico.

2 - Criativi-
dade e origi-

nalidade

Trabalho que 
segue tendên-
cias ou padrões 
pré-estabele-
cidos, ou que 

reproduz cópias 
de marcas ou 
personagens 

que não 
representam 
a cultura do 

estado.

Trabalho com 
pouca origi-

nalidade, que 
ainda se baseia 

fortemente 
em tendências 
ou cópias de 

outros produtos, 
sem identidade 

própria.

Trabalho apre-
senta algumas 
características 
originais, mas 
ainda possui 
elementos 

que remetem 
a padrões ou 
influências 

externas, sem 
uma identidade 

claramente 
estabelecida.

Trabalho com 
boa originalida-
de, com alguns 

elementos 
próprios, mas 

ainda se inspira 
em tendências 
ou padrões, 

com um equilí-
brio entre influ-
ências externas 

e identidade 
própria.

Trabalho com 
alta criatividade 

e identidade 
própria, que 
não segue 

tendências pre-
estabelecidas e 
apresenta uma 
proposta única, 

sem cópias 
de marcas ou 
personagens 

externas.

Trabalho altamente 
criativo e original, 

que demonstra 
total identidade 

própria, sem 
seguir padrões ou 
reproduzir influ-

ências externas. A 
produção é única 

e reflete uma forte 
conexão com a 

cultura do estado, 
sem imitações.

3 - Impacto 
social na 

comunidade 
local

Não há projetos 
ou iniciativas 
voltados para 
a comunidade 

local.

Poucos ou 
nenhum projeto 
relevante para 
a comunidade 

local, sem 
impacto signifi-

cativo.

Projetos 
com impacto 

social limitado, 
envolvendo a 
comunidade 

local de forma 
superficial.

Projetos com 
impacto social 
positivo, mas 
de escala ou 

alcance limitado 
na comunidade 

local.

Projetos 
com grande 

impacto social, 
envolvendo a 
comunidade 

local de forma 
consistente e 
significativa.

Projetos altamente 
impactantes, 

transformando a 
comunidade local 
com resultados 
comprovados 

em áreas como 
educação, inclusão 

digital.

4 - Expres-
são contem-

porânea

Não demonstra 
nenhuma 

conexão com a 
arte contempo-

rânea.

Pouca relação 
com tendências 

contemporâ-
neas.

Relaciona-se de 
forma superficial 
com tendências 

contemporâ-
neas.

Boa conexão 
com a arte 

contemporânea, 
com algumas 
referências 

claras.

Trabalho bem 
integrado à arte 
contemporânea, 
com elementos 
inovadores e 

atuais.

Excelente 
expressão con-

temporânea, com 
forte originalidade 

e relevância no 
contexto atual.

5 - Capa-
cidade de 

comerciali-
zação

Não apresenta 
nenhum ma-

terial de apoio 
para comercia-
lização, como 
maquinetas 
de cartão, 
etiquetas, 

embalagens 
ou canais de 
divulgação.

Apresenta ma-
teriais básicos, 
mas de forma 
inadequada ou 

incompleta, 
como uma 

maquineta de 
cartão sem ou-

tras ferramentas 
essenciais para 
facilitar a co-
mercialização.

Apresenta 
materiais de 
apoio (como 
maquinetas, 
etiquetas ou 
embalagens), 
mas de forma 
simples e sem 

muitos cuidados 
com a qualidade 
ou organização. 

Pode faltar 
algum canal de 

divulgação.

Apresenta 
materiais de 

apoio bem-or-
ganizados e 
adequados, 

como maquine-
tas de cartão, 
etiquetas e 
embalagens 

funcionais, mas 
com algum 

aspecto a ser 
melhorado, 
como a falta 

de um canal de 
divulgação ou 
a qualidade de 
algum item.

Apresenta 
materiais de 
apoio bem 

desenvolvidos 
e de boa quali-
dade, incluindo 

maquinetas 
de cartão, 
etiquetas 

personalizadas, 
embalagens 
adequadas e 
algum canal 

de divulgação 
ativo, como 

redes sociais.

Apresenta materiais 
de apoio altamente 
profissionais e bem 
estruturados, como 

maquinetas de 
cartão, etiquetas 
personalizadas de 
qualidade, emba-
lagens inovadoras 
e eficientes, além 

de canais de 
divulgação bem 

definidos e ativos 
(como redes sociais 
e outras estratégias 

de marketing).

6 - Reco-
nhecimento 

público

Sem com-
provação de 

reconhecimento 
público. 

Comprovação 
de 1 (um) 

reconhecimento 
público. 

Comprovação 
de 2 (dois) re-
conhecimentos 

públicos.

Comprovação 
de 3 (três) re-
conhecimentos 

públicos.

Comprovação 
de 4 (quatro) 

reconhecimen-
tos públicos.

C Comprovação de 
5 (cinco) ou mais 
reconhecimentos 

públicos.
7 - Entida-
des Repre-
sentativas 
que não foi 
selecionada 

para ne-
nhuma feira 
no corrente 
ano (dado 
fornecido 
pela CEA)

Contemplado 
em 05 (cinco) 

editais nos 
últimos 12 

meses.

Contemplado 
em 04 (quatro) 

editais nos 
últimos 12 

meses.

Contemplado 
em 03 (três) 
editais nos 
últimos 12 

meses.

Contemplado 
em 02 (dois) 
editais nos 
últimos 12 

meses.

Contemplado 
em 01 (um) 
edital nos 
últimos 12 

meses.

Não foi contem-
plado em nenhum 
edital nos últimos 

12 meses.

PORTARIA Nº 929/2026 – SEASTER
O SECRETÁRIO DE ESTADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, TRABALHO, EMPRE-
GO E RENDA, no uso das atribuições que lhe foram delegadas através do 
decreto de 01 de janeiro de 2019, publicado no DOE nº 33.771 de 01 de 
janeiro de 2019.
RESOLVE:
PUBLICAR a divulgação da Lista Definitiva que tem por objetivo selecionar 
artesãos, com suas respectivas produções, para participação no 26ª FEIRA 
NACIONAL DE NEGÓCIOS DO ARTESANATO - FENEARTE , que será realiza-
da no período de 08 a 19 de Julho de 2026 de 2026, Olinda/PE.
Registre-se, Publique-se e Cumpra-se.
Secretaria de estado de Assistência Social, Trabalho, Emprego e Renda, 
19/05/2026
Inocêncio Renato Gasparim
Secretário de Estado de Assistência Social, Trabalho, Emprego e Renda
 Matrícula 5945555/1
GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
SECRETARIA DE ESTADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, TRABALHO, EMPREGO 
E RENDA
DIRETORIA DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E EMPREENDEDORISMO

RESULTADO DA LISTA PROVISÓRIA DO EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N° 003/2026/SEASTER/ 26ª 
FEIRA NACIONAL DE NEGÓCIOS DO ARTESANATO - FENEARTE

ENTIDADES
 

ORDEM ENTIDADE CNPJ TOTAL DE 
PONTUAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

SINDICATO
Sindicato dos Arte-
sãos do Estado do 
Pará - SINAEPA

14.068.480/0001-
37 86 CLASSIFICADA

         

RESULTADO DA LISTA PROVISÓRIA DO EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 003/2026/SEASTER/26ª 
FEIRA NACIONAL DE NEGÓCIOS DO ARTESANATO - FENEARTE

ARTESÃO – INDIVIDUAL
NOME CPF TOTAL DE PONTUAÇÃO CLASSIFICAÇÃO

Acenet Andrade da Silva 760.388.742-91 92 CLASSIFICADA


